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tornando hábito entre os 
ûrita» a comemoração das da-
i de naicimfinto e de*e -carne de 
lattímrdec - o Codificador, que 
coHBdrio registra respecliva-
mte ein 3 de outubro e31 de mat-
f, a maneira pela quai os pro-

files da Terceira Revelação cul-
%m a memória do grande mis-
indrio de Lion, encarregado en-
! oÈ homens de ser o coordena-
r dos ensinos que o Espirito de 
rdadk panaria a transmitir no 
•ceirorquartel do Século XIX. 
bemoi que não vai, na repetição 
uai dessa homenagem, nenhum 
tuilo de culto exterior, capaz de 
dir, ékntraditòriamente, com os 
fê^/^princípios que Kardec nos 

mo norma dc conduta. 
Jrio, existe um sadio pro-
reconduzir os espíritas à 

j doa exemplos da sereni 
iUbrio, ponderação e bom 
e caracterizaram o traba• 
diretrizes do Codificador, 
mante-los unidos e coe-

\a bitola segura e ilumina< 
'odificação. Esta ê. yilids, 

^^—JKco das mais to lutar es, 
trque eneina os profitentes do Es-
fitUmo a verem» em Kardec, não 
Í^Ptitra encarnada, falivel como 
rios o$ homens, acidentalmente co-
cada St frente de um morimento 
i renefvação espiritual do mundo, 
as o apóstolo do Cristo, bafejado 
)r uma experiência milenária no 
\teiroêvangélico, sustentado e ins-
radopelas falanges da Verdade, 
qtaremvresta á sua obra um 

u de transcendentalidade que a 
das criticas ma /sãs. 

Javia, uma forma de 
a memória de Kardec mola 
e objetiva que a Simples 

nas datas marcantes ia 
ia vida terrena, doa fatos que o 
orifiéarum: é a realização inte-
vr da reforma que êle preconl 
u aocverdadeiro espirita (*0 ver• 
idrirâ espirita conhecesse pela 
ia transformação moral») eapre-
rvação da unidade da Doutrine 
tfojjÇjÒrentes, para que o Espiritis-

ta a sua finalidade reden-
ftii sua maior preocupa* 

ta que nenhuma dúvida res-
jpyjgí continuadores de sua obra, 
iand<i 'da sua morte carnal, redi-
u-a tòda em têrmos claros e di-
Uicosíèscoimowa de possíveis e 
tívacos e, para encerrá-la, deixou 
crtía ruma <Constituição do Espi-
ttsma», onde estabèleceu as dire-
izes que deverão nortear a Dou-
ina rto porvir. São palavras suas, 
? texto dêsse trobalho, que *para 

ir, no futuro, a unidade, 
ldição se faz indispensável-, 
is as partes do conjunto da 
i sejam determinadas com 
e clareza, sem que coisa 

, fique imprecisa, rara Uso. 
rõ£$|$tfw9 de maneira que os nos-
'3 esefitos não se prestem a inter-
retaçÔes contraditórias e cuidare-
os d* que assim aconteça sempre, 
mndo fòr dito veremptòriamente 
aern ambiguidade que dois e 
IH+jéo quatro, ninguém poderá 
Twruier que se quis dizer dois e 
WEmzem cinco». 

fíeln r importante advertência ao• 
inovadores de todos os matizes, que 
procuram formar «escolinhas» à 
margem do Espiritismo, estribados 
em interpretaçõw pessoais de prin-
cípios e tópicos que não fornecem 
ensaio a confusões/.» 

Mas a unidade doutrinária não 
é suficiente, caso lhe falte a unifi-
cação dos crentes. Sem que os espi-
ritas se entendam como irmãos e 
somem neus es foi toa na grande ta-
refa de iluminação e propagação 
da verdade, nenhum valor positivo 
resultará da homogeneidade e coe-
rência existentes nos princípios co-
dificados. Daí afirmar Kardec que 
ia constituição do Espiritismo tem 
como complemento necessário, nc 
que concerne à crença, uni progra-
ma de princípios definidos, sem o 
qual seria obra sem alcance e sem 
futuro. Este programa, fruto da ex-
periência adquirida, será o marco 
indicador do caminho. Para per-
lustrá-lo com segurança, a par da 
constituição orgânica, faz-se neces-
sária uma constituição da fé, um 
CREDO, se o preferirem, que seja o 
ponto de referência dn lodos os a> 
déptos». 

Entre nós, Õtse trabalho de unifi-
cação da crença e dos crentes vem 
sendo feito pela U. S. E., através de 
seu organismo, cujas raízes alimen-
ta doras se acham corporificadas 
nas Uniões Municipais Espiritas, 
espalhadas por todo o Estado. Dar-
lhe apôio irrestrito, movimentd-lo 
no seio das instituições. 6 dever in-
declinável de todo espirita sincero 
e consciente. £ a maneira mais sé-
ria e justa de se homenagear a-
quèle que foi, na Terra, o escolhido 
do Pai para trazer aos homens a 
palavra do Consolador. 
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C u s m e n l o 
Realizar-se-á nesta cidade, dia 

I 7 de Junho próximo, às 16,30, hs„ 
o enlace matrimonial dos jovens 
Vicente Borges Ferrante e Neide 
Racifli Ambrósio, êle, filho de 
Benedito Ferrante e d". Anésia 
Borges Ferrante, e ela, filha de 
d a . Angela Rscioii Ambrósio. 

O jovem par receberá cumpri-

mentos na residência dos pais do 

noivo, á Rua General Osório, 

16+9, e nesta oportunidade en-

viamos-lhes nossas felicitações, 

com votos de uma vida piem de 

realizações e betmventuranças. 

N i o estranhamos ss raturais 
preocupações que if l igem pes-
soas de vArits convicções re-
ligiosa a no que concerne às ps 
naa e prazeres futuros. 

Tòdas as religiões t i n i <ua 
coluna mestra na n i s tênc is de 
Deus e na Imortalidade da al-
ma . 

Não há religi&o sem imorta-
lidade. 

As condições futuras da i al-
ma« têm sido apresentadas ao 
rebanho de crentes de manei-
ras diversas, advindo, conse-
quentemente, situações boa l 
ou más, segundo os mé t i t o sou 
deméritos ocorridos no curso 
da existência. 

Fiéis de todos os credos, 
nascidos & sombra da suas res-
pectivas bandt iras religiosas, 
aspiram a felicidade e temem 
os castigos. 

Nêssa ponto de alta impor-
tância, embora mal informados 
e pior ainda instruídos pelos 
chefes de suas igrejas, faltam-
lhes a certeza d p postçio que 
o» sguarda ao transporem 
vale da morte. 

Ê justo, portanto, que se preo-
cupem com o problema que 
fatalmente se epresentarô, ad-
quir indo recursos morais para 
uma transferência bonançosa e 
/eliz ns vida e.p'rltual. 

As religiões slnda se apegam 
às tradições anr-ifts folheando 
seus velhos códigos, sem se dls-

[10 DE " í N O V O [ R H ' 
R. ( JACAREÍ ) - Recr-

1 os folhetos do nosso pre 

Vmfio. Devido o acúmulo 

fcboraçõc« que êste jornal 

:doo, não podemos abrir mão 

í espado para as mensagens Ion 

is e j á com 6ua publicação de-

lida. Damos, assim preferência 

abalhos inéditos. Mu i to a-

cemos ao irmfio suas vibra-

em nosso favor e que 

ente elas stjam para que 

nos cumprir o progtama a 

^os devotamos. 

(R IO ) Seu artigo está 

longo. Não hâ espaço em 

linhas datilografadas e é cô-

precária o que dificulta 

componidor tipográfico, 

íamos de trabalhos seus 

£ concisos, em razão do ta-

de nosso jornal. Temos 

atisfazer a todos os que nos 

trabalhos Igualmente o 

s. Seus versos sairão breve. 

» • - Ac i . Cerre i« dc «A 

l a i a Era* 

| Cx. 269 - Franca. 

Inst i tu to de E d u c a ç ã o e C u l t u r a 

J o s é K u s s o 

porem a penetrar no espirito 

da questfio. A pr As-lhes a In ter-

pretaçSo cómoda das figuras e 

alegorias ao pé da letra, rei*-

gando o exame à luz da raz£o 

que I lumina e vivif ica os textos 

sagrados. Como resultante díf-

se propósito, medrs noa tem-

plos o complicado a estéril ri-

tualismo que man t ém a escravl-

saçlo ses dógmes que imperam 

nas seitas retardatárias na sen-

da da evoluçio. 

X X X 

A felicidade daa almas no 

plano espiritual se resume em 

n l o sentirem desejos inferiores, 

nem òdlns, c iúme, inveja, am-

biçfto, nem qua lquer das pai-

xões que infelicitam e d . gra-

dam os homens. 

Compreende-se que ísse es-

tado de tranqüi l idade espiritual 

e l o é pbtr l trúnlo de tódas as 

categoriss, mas das slmas que 

alcançaram certo grau da ele-

o vaç i o espiritual, porquanto os 

' espíritos de ordem inferior, so-

frem pr.r n l o pod . r cm rstls-

fszer suas paixS.>s materiais, 

seus desejos de baixo pad r l o 

mors l , e a t í as necessidades ds 

r i da material que cont inuam 

a atormentá-los. 

U m a vez extintas as reminis-
cências da matéria, j i n l o so-
frer lo a i angústias de sua exi-
gência. 

Op in i l o sôbie o 1EC. de Di-

vinópolis, de nosso Confrade 

Dr. Hernan> Guimarães An-

drade, autor das obras «A 

T E O R I A C O R P U S C U L A R D O 

E S P I R I T O » e . N O V O S RU-

M O S A E X P E R I M E N T A Ç Ã O 

E.VP1RITA», inserta em sua 

carta de 25.2.61: 

«Meu caro José Carlos, 

Recebi flua estimada carts, a-

cOmpanhada de u m belo pros-

pecto referente ao instituto de 

Educaç io a Cul tura ; simples-

mente admirável esta obrai 

Representa mala um marco 

Importante na história do Es-

piritismo, no Brasil hoje, no 

mundo amanh l , quando a perS' 

pectiva do tempo colocar em 

suas justas bssea os eventos 

que compõf m o exteaso pa-

norama da obra iniciada por 

Al lan Kardec, 

AU-avés de rwlizações de 

tal porte e transcendénds, sen-

t imos a nossa Indiscutível pre-

dest insçlo como povo líder de 

uma fatura Terra onde o rei-

nado do amor será a caracte-

rística da era do espirito. 

O Instituto de Educaçio e 

Coi tara , representará o de-

pósito e a p r oduç í o das Indis-

pensáveis sementes qut bro-

ta r lo para vicejar em u m pró-

ximo ciclo novo d s nosaa hu-

manidade. Tòda nossa aspe. 

Ide dinheiro apenas, que se dis-

traiu em entezourá-Io para sa-

tisfação de sua volúpls infeliz, 

saberá, quando n&o houver mais 

tempo de raparos, que a posse 

dos bens materiais constitui um 

depósito apenas. 

A todos os que receberam en-

cargos na escola de aperfeiçoa 

mento na terra, quer ns posr 

ç&o de superiores ou inferiores, 

socialmente falando, terá o que 

responder perante a lei de )usd 

ça, arrolando na mesms respon-

sabilidade moral, os pais que 

descuram da orientaçlo dos filhos, 

os que governem cidades, esta-

dos ou nações, os que militam 

em qualquer setor no concêrto 

das sociedades, o operário cons-

trangido s obedecer, enfim a 

todos Deus oferece meios e re-

cursos de progresso e resgate. 

O s sofrimentos, terror dos 

que ignoram a aplicação da jus-

tiça, levam o rebanho de crentes 

a se precaverem com alguma an-

tecipação, por intermédio de seus 

orientadores espirituais na terra, 

a adquirirem, n t l l de SIK »fitlCM 

rltualisticaa, oferendaa especiais 

custosas, penitências e macera-

ções pessoais, para se garsntirem 

no amanh i da morte, com direi-

tos reservados, segundo promes-

sas de intermediários tidos e ha-

vidos como credenciados pela 

Providência. 

rança reside, sgora, na semente; 

pois o trono e os galhos j á 

apodrecidos, desta clvl l lzsçio 

triste e fracassada, mal ser-

vlrfio para allrrentar a apoca-

líptica fogueira que se apro-

xima a cada hora que so es-

coa. 

Bsta grande Iniciativa aer-

v i rá de exemplo e de Incen-

tivo para idênticos planos 

ainda em latência dentro da 

comunidade espirita. Ela mos-

trará , com os fatoa, que o 

Espirit ismo n l o se resume a 

panas em pslavrss, mas que 

contém em sua estrutura u m 

toque divino, um p l a n o 

de largo a l c a n c e , cujaa 

conseqüências sSo t i o vastas 

quanto at tremendas falhas do 

atual e obsoleto sistema que 

rege a humanidade. 

O Int i tulo de Educaç io e 

Cu l tura é como a flor de Lo-

tus que se abre esplendorosa 

anunciando a próx ima chega-

da do r • I n a d o do 

Cr i i to , do Primado do Espirito, 

para usar a feliz expresslo do 

eminente e querido Prof. Ru 

bens Romanell i . 

Que Jesus vele e guarde 

êste -grandioso feito dos Espi-

rites de Divlnópol ls e de seus 

colaboradores, para que alçar, 

ce su» mete f inal . . 

Para oa espíritos de ordem 
superior, apagados os vestígios 
dos gozos mundanos , só o amor 
constitui-lhas fonte d- 1 gfti ina 
felicidade. 

O e m l n o da doutr ina cilstS 

Dlr i l i t tsdo em espirito e ver-

dade tal como n ó- l o apresen-

ta o Espiritismo, proporciona 

aos homens v irdadeira paz de 

con i d l n c i a , confortando oa 

ju l tos anseios dos futuros can-

didatos ao acêrto de contas, 

quando defrontado» com os 

quadros onde sé registaram to-

dos os atos cometidos ns trs-

jet&rla t*rrena. 

Conhecendo de antemio a rea-

lidade que aguards a todos nas 

regiões do grande-além, o ho-

mem deve se preparar para o 

fatal encontro com os feitos es-

palhados, consoante a pollçáo 

que lhe fftra confiada entra 

seus semelhantes. Nestas condi-

ções, o padr lo de responssblli-

dades alcança a todos indistin-

tamente. O rico é consultado sO-

hre o emprégo dos bens tempo 

rários, qusfs os benefícios dis-

penssdos sos pobres e sofredores; 

Igualmente, quai a participação 

no progresso humano que o seu 

dinheiro teria proporcionado, 

quais sa doações para o desen-

volvimento ds rMnda , na ânsia 

incontida de novas e melhores 

condtçíes d t vida da humanlda -

de, debelando as enfermidades 

e dis'snriando a morte. O rleo 

Acontece qse em lá chegando, 

n l o encontram ninguém I espe-

ra para acomodá-loa no lugar 

adquirido, verificando a burla 

de sua bóa fé, e cheios de de-

sapontamento e a dor da desl-

luzão, descobrem terem sido 

vitimas de um conto do vigário. 

Em conclasto, confrade das 

alterosas, o pouco que podemos 

oferecer A sus sol idtaçio, bem 

o sabemos, nada representa em 

face do multo que nos resta co-

nhecer sóbr? nossos destinos fu-

turos. 

De<ejsndo se instruir no co-

nhecimento da doutrina Eap'rita 

procure estudar as obras essen-

ciais codificadas por AUan Kar-

dec, I terá então ums noção 

bastante ampla sôbre suas na -

turais preocupações com a outra 

vida. Quan to á rel ig i lo do «ber-

ços que n i o mais lhe satisfaz o 

coraçlo, n i o podemos lhe dizer 4M 

deve abandoná-la. Faça o que 

lhe ditar a consciência. 

Qualquer religião requer doa 

seus crentes norms de conduta 

exemplar quer na sociedade, a o 

lar, no trabalho, peraate Deus e 

perante os Homens. 

Jesus aconselhou a prática da 

caridade moral e material como 

o melhor caminho para a felici-

dade futura. EsforcenKMMM por 

priticá-ls, meu amigo, e teremor 

um pouco do céu em Dessss al 
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C A D A E S P Í R I T A U M S O L D A D O 
I clarecldo uma batalha vencidi 

I Salvemos a ««cola pública! 
P A U L O J A C I N T O 

Movimento Unlver t i t i r lo Ea-

plrlta. 

Yoltaracs » presença doa es-

pirita» brstilelrot. Ma l i u m a 

vez apetamoa para • Inteligên-

cia esclarecida de todoa. 

.Hetornamot para uma conver-

ta com o confrade, tratando 

ainda da educação brasileira, 

ou, mais propriamente, de 

Defesa da Eductção Brasileira, 

fazendo u m apèlo dramático, 

pol i o momento é Importantis-

• imo par* a vitória fina!. 

Seria desnecessário, talvez, 

fr i tarmos contra o que lutamoe, 

pois itao já deve aer do co-

nhecimento de todos, principal-

mente após UM batalha que já.vai 

pa ra mala de u m ano. Todavia , 

nunca é demais acentuarmos 

que, ao combater o Projeto de 

Diretrizes • Bases da Educa-

çBo Nacional , profllgamos n l o 

•A para evitar um verdadeiro 

roubo aoa cofret públicos, com 

o desvio de verbas para ss es-

colas particulares como, tam-

bém, propugnamos por uma es-

cola verdadeiramente democrá-

tica, além de preservar o qua 

já conqulstamoa nêsse terrêno. 

O projeto em quest io, extuiti-

vãmente analisado em outras 

ocasiões, visa não aã ao atpec 

to material da quea t lo como 

t ambém, e principalmente, ao 

aspecto sectário da eductç lo . 

D o aspecto materia l sncerre-

gar-ae-lo oa chamados «tuba-

rõea do enalno», que descobri-

ram nêsse projeto u m novo e 

grande 1111o de rendas e, po . 

rlaao mesmo, Incrementam a 

campanha para sua aprovtçtto 

pelo Senado. Do aapecto sectá-

rio, alertamoa oa eaplrl t is bra-

aileiroa psra o perigo, est irão 

encarregadoe oa representantes 

de u m t religião que, para satis-

fação plena apenaa de aeu l Ine-

tintos maia balxot, deturparam 

a té as palavras redentoras do 

Criato. listes representantes nSo 

medem esforços no sentido de 

nos incompatibi l izar com a opl-

nifio pública, propalando pelo 

Brasil todo que defendemos a 

escola pública apenas por atr-

moa contra o catolicismo, 

qus estamos sendo Instrumen-

to da fôrças n i o doutrinárias, 

q u ô se aproveitam de nossa 

boa vontade. Esse campanha é 

perfeitamente cabível de ser 

executada, por várias razões. 

E m primeiro lugar, verificamos 

contar tal corrente com uma 

fó i ça material mu i to grande, 

ela qua possuem u m a sede em 

cada c i d a d e , s e d e es-

sa usads ao bel prazer da tua 

politica nefasta. Após essa ve. 

rlflcação notaremoa que con-

tam com a maioria da popula-

ção brasileira, que ainda aa 

prende ao aprendizado de dog-

mas, sejam oa chamadoa «cató 

llcoa por tradição > o a oa cató-

licoa convictos. A l ém de con-

tarem com a maior parta do 

povo, contam ainda com o fa-

tor do domín io da mente, ati-

tude própria dat religtõaa ultrs-

paasadtt ou de iv i r tu td i » , que 

n9o podem deixar o ind iv iduo 

livre, para nSo perdê-lo. 

Esquecem-se, todavia. que os 

eaplrltaa marcaram indelevel-

mente sua posição q u i s t o ao 

problems educacional do Braail . 

Embora pertençamos a u m gru-

po religioso, batslhamos contra o 

sectarismo, prestigiamos e acre-

ditamos na democracia, e a 

verdadeira di mocracla nSo ad-

mite o ensino religioso, nem o 

facultativo nas escolas públicas, 

como ocorre presentemente. 

Esquecem-se que batalhamos 

pela latcidade absoluta do en-

tlno no Brasil, sustentsndo que 

Instrução ie dá nas escolas e 

religião se ensina nos lare i e 

noa templos. 

Essa campanha é de âmb i to 

nacional, nSo se restringindo a 

eeti, esaa ou aquela regi lo . 

Procuramos manter d@lde 

Inicio u m a descentralização da 

campanha, poia todos os braai-

lelros têm o dever de lutar por 

uma escola democrática, por 

igualdade de condições a todos, 

pela escola pública, leiga e gra-

tuita. 

Ore , cada espirita u m tolda-

do. 

Cada espirita brasileiro de-

ve sentir em seu in t imo o de-

ver intransferível de lutar nes-

ta batalha nobre e grandlots. 

Sa, como acontece muitas vê-

zes, cadt um esperar a inicia-

tiva do p róx imo para t ambém 

começar a trabalhar, notsos es 

forçoa serio lmproticuoe pois 

nada conseguiremos, uma vez 

que todoa ae manterão parados. 

Todo espirita consciente, te 

ainda n l o se inteirou, deve pro-

curar esclarecer-se n o proble-

ma, tornendo-ae n l o mis ser IO 

pt ts lvo diante da i l t u t g i o cala-

mitosa, maa, sim, um vt lor po-

sitivo e at ivo na defesa de noa-

soa princípios, na preserveçáo l l 

democracia brasileira. A l ém de 

passar o seu telegrama ao Pre 

sldente do Senado solicitando a 

rejeição do Projeto de Diretri-

zea e Bases da Educação Nacio-

nal, leaivo aoa interêsaes pdtrioe, 

devemos todos organ lz t r no cir-

culo de amlzadea qua nos é a-

feto, a nossa Campanha de De-

lesa da Educação Brasileira, es-

clarecendo, instruindo, lutando 

bravamente nêste momento cri 

tico de noasa jhlstórie, em que 

o progresso do Brat i l encontra-1 da escola pública. Cada esplrl-

se ameaçado pelos solapadoresj ta u m soldado; cada soldado eí-

P r e s e n ç a F r a t e r n a 
HYDESV ILLE , 1848 

No principio eram batidas 

noa móveis, nas paredes. Ob-

jetos pairavam no ar, apesar 

da ciência oficial e da lei da 

gravidade. Mesta que se mo-

vimentavam pela sala, sem con-

tato. E a curlosidad*. A dúvi-

da. E da dúv ida , a obeerva-

H LUZ E \ DOR SALV1-

B i 8 « MUÜIM 

J o s é F u z e i r a 

Obra prefaciada par Ramatls 

B r o c h u r a C r . l 190,00 

4 0 0 p á g i n a s 

Caixa Postal 65 

nao 
Den t r o d a l óg ica é o que 

se conc lu i : fogo nSo ae apaga 

c om fugo, mas com água . 

D e Inic io, nesta p e q u e n a 

mensagem , ma ia oa menos 

j á se c o m e ç a a n o u r o que 

q ue r emos d i zer com eatat 

pa l av ras « F O G O N A O SB 

AP KQA C O M F O G O » . 

Ê c o m u m que r e rmos aca-

bar c o m o m ma l rev i dando 

c om outro mal . Ao contrár le , 

a c a b a m o s c o o o ma l respon-

dendo oom uma boa açí lo . 

P a r a me lho res exp l i c a ções , 

v a m o s a u m a pequena histó-

ria: « H a r t a um casa i q u e vi-

v i a u m a v i d a de regu lar pa-

ra boa, — f ie , moço sensato , 

bom pa i de família, c ump r i do r 

de seoa deve re s sociais 

Ela . boa espóss, b o a m i e de 

lamttla, labor iosa , humi l de , 

mas n e r v o s a s da i de i xa r a a l go 

a dese jar . F i l ba de pa is anal-

fabe to ! , r e cebendo pouca ins-

trução . E então su rg i s disso 

tudo a l gumas Incompreensões . 

Nunca e la c o n c o r d a r a c o m 

i o s coosêUios d a sog r s que 

C l óv i s R a m o s 

ção, o exame. Experiências. 

Casos Impressionantes. Em Pa-

ris, senhoras da alta estirpe 

social, Intelectuais e militarea, 

políticos e homens de negócios, 

divertlem-se com o estra-

nho brinquedo: mrsss que res-

pondiam, com acêrto, ,àa per-

• I " l r " " " » > I I I I M I I I I I I I I l l l l l l 

II E S P Í R I T O S P E R T U R B A D O S 
IÈ possível conhecê-los de perto. 

Surgem, qusse sempre, na categoria d ; loucos a 

j| desmemoriados, entt-e a negaç&o e a revolta. 

São criaturas deaencar nadas, espíritos que perde-

ram o corpo físico e, por que se detiveram, delibera-

damente, na Ignorância ou n a crueldade, não encon-

traram agora senão as próprias recordações psra viver 

a conviver. 

Encerravam-se na avareza e prosseguem na clausu-

ra da sovinlee. 

Abtndonavam-ae â vlclsção e transformam-se em 

vampiros, á procura de quem lhes sceite as sugestões 

infelizes. 

Abraçsvam a delinquência e sofrem o látego do 

remorso, nos recessos da própria a kl: o . 

Confiavam-se â preguiça e carreiam a dor do ar-
rependimento. 

Zombavam des herat e n ão sabem o qua fazer pa-
ra que aa horas nfio zombem dêles. 

São tsntss as aflições que descobrem nas paissgena 
atormentadas da mente frustra, que aSo êlea - homens 
a mulheres que etcsrneceram da vida, - os verdadeiroa 
autores d t tódas as concepções de Interno, além da mor-
te, que hão aparecido no mundo , desde a aurora da 
razão, no campo 1 da Humanidade. 

* * * 
Antigamente, a abordagem de semelhantes com-

panheiros era obscura e quate que Impraticável . 
Hoje, porém, com a mediunldade esclarecldr, é fá-

cil aliviá-los e locorrê-los. 
Podes, BStlm, vê-los e ouv i los, nos círculos me-

dianimicos, reglstrando-lhea ta narrativas inquietantes e 
aa palavras amargosas, no entanto, ajuda-os com res-
peito e carinho, como quem aoccrre amigos extraviados. 

N i o te gabet , tobretudo. de doutr iné loe e corri-
g-los porque s D iv ina Bondade nos permi te atendê-los, 
buscando corriglr-roa e doutrlnir-nos. na Terra e a lém 
d t Terra, e f im de que solhamos evitar todo êrro, en-
quanto deafrutamos o favor do bom tempo. 

E M M A N U F L 

íPti/ina recebida polo mtdium Pr and too Candido Xavier) 

s s a a a s a a s s a a f f l r j K R i a E s a a i a a s i s i s c s í a i s E K s s ! 

>e Apaga 
W a f d a c l r Ve l o so 

18«] 

com Fogo 

e r am comp le t amen te di feren-

tes dos q u e Já ss bsv i a acos-

tumado . Mudando de regi&o, 

de oostnmes, t i nha momen-

tos q n e se sen t i a enco ler iza-

d a c om os bons conaêl l ios 

q u s a progen i tora de aeu es-

pÔBO lhe m in i s t rava d e v e z 

e m quando . 

Na In t im idade do lar repro-

v a v a t udo aqu i lo , oão acha-

v a bom. Começava , n u m a es-

péc i e de v ingança , a pirra-

ç a r o mar ido . — Ele, por 

sna vez, receb ia t a l o aqu i l o 

sem nenhum rev ide , eem nen 

h n m a pa l avra q u e viesse 

feri-la 

Por ou t ro lado, a mRe do 

rspsz , sempre um a n j o de 

bondade , cooperava com o 

filho, fazendo-se de surds n s t 

l ev isndades d s nora , revi-

dando , cada vez ma i s , oom 

boas ações . 

Êle lbe advertia mas, com 
maneiras qne eis nfio tinha 
jeito de alterar. Com voz 

b r a n d i , nfio p rocurando des-

moral izá-la, p rocu rando sem-

pre os momen tos prop íc ios , 

pa ra u m a cr i t ica constru t iva» . 

•Ele sempre intel igente, na-

tura lmente bem or ientado pe-

lo AUTO, arrsDjou ou t ro modo 

i!e e d u c a r o espir i to de sua 

companhe i ra . Eis que trou-

xe para janto , deba ixo do 

mesmo teto, a mãe de sus 

espósa. 

E foi pondo á g u a nas laba-

rêdas, Isto é, t ra tou bem a so 

grs , c o m o te fósse sua pró-

pr i a mãe . den t ro das n o r m a s 

do evange lho . 

Sna espósa vendo Isto, t a m 

b ém tratou de conco rda r c o m 

os fami l i a res de seu compa-

nheiro . Que r d izer o fogo 

apagou» . 

Por ma i s rebe lde que s e j a 

um espir i to, por ma i s qua se-

j a ingrato , n á o pe rmanece 

no ma l , desde que está rece-

bendo sempre o bem. 

guntsa difíceis, embaraçosa 

formuladas na hora. . . 

Lá fora os comentários: 

— Isto é Satanaz 

— £ telepatia. . . Explica 

vam muitos. 

Fraudei Fraudei - Sa 

tenciavs, acadêmico, u m 

lho de óculoB doutor em tôi 

as ciêocias. 

— Impossível! Ê mentira. 

Dizia, com ênfase, os ma tem 

listas • Oa rnortea morreram 

E os fenômenos continua 

vam. 

A coisa começou nos 

tados Unidos. Hydesvil le, 1841 

Senaacionallsmo. Que teria d» 

to o pastor J ohn Fox , mlnistr; 

metodista? De fato fenOmentt 

estranhos aconteciam em su 

casa. Almas de outro mundo 

O s fenómenos não erei 

novos, diga-se de passagetr 

Antigos, tfio antigos quanto d 

mundo ! A Bíblia está cheli 

deles. — Moisés receba, n; 

Sinal, a tábua da Lei. Elin 

t inha u m poder mediúnin 

extraordinário que até fazii 

baixar o fogo do céu. Os pro-

fetas anunciavam a vinda de 

Meesias, o f i lho do Homem 

Maria de Naza ré , ouve o espl-

rito emissário. Os pattores, es 

vigília, ouvem o cântico subli-

me: «Glór ia a Deus nas altu-

ra*. paz aoa homens de boi 

vontade», Uma eatrêla maravi 

lhosa espiritualiza a noite dl 

Palestina. Homem feito, eli 

que Jesus, no monte Tabor 

fala com Elias e Moisés, desa-

parecidos há séculos. E es 

pulsou demônios - os espíri-

tos maus. Fatos espiritas! No-

• Atoa dos Apóstolos», Igual 

mente, estão os fenómenos e 

ternos. — O mestre se mate 

rlsltze na sala trancada, dlanb 

da surpreza dos discípulos, 

conforta-os. «Ide, pregai t tôdi 

a crlatura^o Evangelho do Raint 

«Na Estrada de Damasco, Se', 

lo de Tarso, moço e perse 

guldor, v iu a L u z Inesquecível 

ouv iu a Voz Eatranha «Saul 

Sau lo , por que me persegue 

O s espíritos l ibertaram Pedr 

da prisão. Jesus apareceu ao 

discípulos no Cam inho de £ 

maús. . . Há , em tfida nsrr 

ção evscgélicB, sonhos e vi 

sões. curas ditas miraculosi 

e que o espiritismo, pelas lei 

da natureza, aó agora cou 

preendldas, explica e realú 

mediante a promessa do Me 

tre, «Sa tiverdes fé, fazeis 

que eu faço e até colaaa malc 

rea fareis». Náo , oespirltisi? 

n ã o é u m a novidade doSécu 

da máquina. 

Era a crença na outra vit 

que dava a coragem supren 

aos mártires do Anfiteatro ri 

mano, devoradoa pelas feri 

famintas ou tornados tochi 

vlvta para i luminar a aol 

dos Césares. 

Hydesville! Lá recomeçarsi 

ostensivamente, os fenémenc 

Depois, França Inglaterra, I t 

lia. . . O mundo inteiro. Lo 

cura? Prestidigitação? Delia hav 

a lguma coisa de sério nas n 

ticiaa fantásticas doa j o rna» 

Depois de ler (ata Jornal 
reendereça-o t um seu amigo-

á mala um mato da 

Sar t Doutrina. 



A N O V A E R A 3.« P ág i n a 

fécima Quarta Concentração de Mocidades Espíritas 
— Um Hino de Esperança era Terras Matogrossenses — 

iportsgem da J O E V A 

ncemos d l s t â i c i a e a l o a n -
[08, pets Noroeste do Bra-

decan tada C a m p o Grnn-
sede da X I V Concentra-

B de Mocidades Espír i tas 
Bras i l Centra l e l istado 
S . Paulo. Q u e c idade! Que 

Dto amiga e contrar ia uui-
a daque las paragens do 

lado de Ma to Grosso!... O 
i t i da Concent ração deve-
ü a b u e g a ç f i o de compa-

eirt H da t empera de Mar ia 
.rrfa, Samue l Costa e Ar-
itido O. L ima . esteios de 
H n t a v & u do p rog rama da 
)&®E8P. A ca r avana de 8. 
ul». compos ta com cerca 
26 moc idades espir i tas de 

rarsas c idades, satc de Hsu-
j e l o combo io <la NOB. 

a j í i noa com entus iasmo 26 
ras para a l c a n ç a r C ampo 
ande. Era o Expresso da 
2 « Alegr ia . T o l o s a legres 
íu l i l i l as tas D i a 3D de merco 
scernos na gare dessa cl 
de. AH estavam as pessoas 
d iversas comissões para 
r ecepç ão fraterna. Logo 
pois cada um (oi acomoda-
em seus dev idos lugares . 

esssB boras d iversos cr>n-
ntracionistas j á se encon-
,vam em ter ras matrogros-

No per íodo da ma-
veroos a i n augu raç ão 
os iç ío de L ivros , or-

,da e ins ta lada no re-
f onde se de r am as ati-

• do p rog r ama da C o n ' 
çfio. kt 14 bo ras ins-

da mesa diretora dos 
balL is e le i tura das teses 
rovadas, a l ém do resul tado 
d iversos concursos: Poesia , 
vas Teatra is e outros. Os 
!to8 loca l i zados nos traba-
isMHoutrinários, recomen-
R I B p e l o Consê lho Diretor , 
am: Bezerra de Menezes, 
m i ra a Leopo ldo Machado . 
.eat'1 opor tun idade canta-

^ H h i no da Concen t r ação 
o le t ra e mús ica de C lóv is 
mo». U m a v ibração i n t en t a 
lider ii.«e de todos os jo-
DS. A legr ia comun ica t iva : 
tògralos, ch is tes espirituo-
l, mensagens por todos os 
ritos e abraços de boas v i n 
> a l u da con t i n ua r am ali... 
noite t ivemos a palestra 
Prct Newton de Barros, 

d o tema « IDE E PREGA ! » , 
« • o p o r t u n i d a d e tol prés 
la express iva p rova de ca 
iho à Pro la . Leopo ld i na 
LSUtd» de Barros, d igna es-
sa d<> conferenoi t ta da noi-
•i irtms do que r i do e sau-
?o l ieopulda Machado. Fi-
mm-se ouv i r os j ovens re-
eBeritantes do Estado de 
o P a u l o e Mato Orosso. 
\>s, tertú l ia comun ica t i va , 
õ t j l ú m c r o s de mús i ca , re-
'' os e suculentos lan-

e refrigerantes. Tudo 
pecáve l o rgan i zação . 
— pe la manha , expo-

j de au las evangé l i cas 

r l l emen t oB da Moc idade 
plrttt. de Camp inas e de 
trretcs. Foram focal izada» as 
rmas mala r ac iona i s pa r a a 
m p a n b « educa t i va em favor 
« M i a n ç a s eapiritas. A tar-

dá tse d ia realizou-se o es-
redo Torneio-Evangél ico 
«ttrinerio A mesa foi cons-

peloB confrades: Dr. 
Varanda , Lel i to Chaves, 

leraba, Agne lo Morato , 
ca . Milton Ferre ira de 
e Terez inha de Ol ivsl-
Campinas O ju lgamen-

to deu como vencedor o Gru-
po no , 3, compos to por repre-
sentantes das M. B. de Araça-
tuba , J a ú , Barretos, Umesp e 
Andrad ina . À no i te ou t ra me-
moráve l opor tun idade de ex-
ponlç&o evangé l i ca , com nú-
meros art ist i3os noa mo l des 
da Doutr ina . Fa l a r am repre-
sentações de (Jolás e Minas 
Ge ra i s e, por tira, a pa lestra 
do confrade Pref. Newton de 
Bar ros , que se prendeu a o 
t ema M É T O D O S DE ESTU-
DOS DA D O U T R I N A ESP1-
R I T A . . S á b a d o , per íodo da 
m a n t a , pelo Frota , ires El ias 
e o j ovem J aosen dos Santos, 
tive m ó i outras exp l anações 
sõbre au las i lus t ra t ivas em 
l avor da e duc s ç i o da cr iança . 

M n d a nêsse per íodo t ivemos 
a compe t i ç ão dos novos ora-
dores espiritas. Nosso ponte 
de vista é que desta v e z n á o 
t i vemos o mesmo sucesso dae 
vêzes anter iores. 

A tarde se deu a escolha 
da sede da sova Concentra-
ção, tendo a mesma reca ído 
sobre a c i d ade de A R A C A -
T U B A . Fo i receb ida com 
g r ande ap l áuso esaa escolha. 
Os componen tes do novo Con-
sêlho Diretor aBo Dr . Orlan-
do Ai r ton Toledo, D r . Alfredo 
Yar l d e Prol . A d e m a r Previ-
delo. 

ABsim te remos m a i i uma 
c i dade para cont inuar o tra-
ba lho adm i r áve l da C O M B E S P 
e t u do i nd i ca q u e teremos 

nessa c idade a Déc ima Uu ln . 
ta Concen t r aç l o em cont inua-
ç ã o aoa seus sucessos já 
t rad io ionais . p a r a gáud io da 
Moc idade Espir i ta . A no i te 
dêssa d ia t i v e m o s a ora-
tór ia sempre a p r e c i a d a e da 
nossa necess idade . Falou Di-
va ldo Pere i ra F r a n co que . 
ma i s u m a vez , empo lgou 
a todoa os que o ouv i ram. Ter-
m i nou êsse d i a 1 de abri l , t i o 
che i o de a t i v i dades nesse 
congresso, u m a ter tú l i a Orie-
ta de rara be l e z a e fraterni-
dade. 

No dia seguinte , pe la manha , 
t i vemos o espe rado convés-
cote na c h á c a r a de da. Cotu-
ta I nác io — Ela e suas t i lbsa 
foram co l aboradoras inest imi-

«Meu Deus! que horror ser mãe!» 
Trecho da palestra pro-

ferida pela praia. Maria A-
paleei la Rebêio Novelina 
em • feita de «O Dia das 
MSei» levada * efeito pe-
la Mocidade Espirita de 
Franca no Centro Espirita 
Esperança e Fé. 

D i a das Maea! D i a ded icado 
à q ue l a que t ransmi te a v i da , 
q ue faz o mi lagre da propa-
gação da espécie , mas que , 
ao ima de tudo quan to se 
refere à par te mater ia l e, 
portanto, ao dom ín i o de tòda 
a v i da an ima l em sl, salien-
ta-se pe l a r enúnc i a que a 
matern idade requer , q ue os 
cu idados ma te rnos ex igem. 
•Ser mSe>, c omo d iz o poeta, 
<£ sofrer n u m para íso» , é 
sorr ir chorando , è aprender 
a repar t i r um a m o r q u e se 
conserva m i l agrosamente in-
tegral para cada fi lho. 6 es-
quecer-se, é dar-se, é multi-
pl icar-te, é divinizar-Be. Ser 
mae , na ve rdade i r a conce-
pção que nos guia os passos 
é fazer um ensá lo pa r a o 
sen t imento un iveras l q ue de-
ve u m dia pos fd l r tôdas as 
cr iaturas; é ser a t i va colabo-
radora da D i v i ndade n o rea-
j u s t amen to e na educaç ão de 
espír i tos eternos. 

Contudo , c omo todos os 
g randes misteres, c de ser 
mae é che io d e dores e do-
res profundas 1 NSo 6 fanta-
sia, não ê l i tera tura ba lofa , 
d i zer que a m ã e sente a dor 
que o f i lho eofre. Monte i ro 
Lobato , n u m a de suas ma-
gistrais e h u m a n a s p&glnaB, 
conta as tristes no i tes passa-
das por seu própr io f i lho, 
Edgar , a tacado d e tuberculo-
se. e comen t a q u e «enquanto 
o doente tosse lá n o quar to , 
a rofie geme a q u i , o uv i ndo 
o filho,« ' M e u Deo i f q ue hor-
ror ser m ie ! » d e d u z o inimi-
táve l cr iador do Sit io do Pi-
capau Amarelo . 

Horror , s im, meus amigos, 
horror n o sentido de sofri-
mentos, de angúst ias , de pre-
ocupações , d e a lhe ias dorea 
sentidas! Horror n o aent ldo 
mu l to h u m a n o de querer um 
t rooo cint i lante de g lór ias 
e mac i o * coxins de ve l u do 
pa ra o descanso do ob je to 
de nosso amor e a rea l idade 
c r ua de vê-lo exposto a tftdaa 
a i v ic issi tudes da vida! Hor-
ror no desencan to de dese-
j a r bom, santo, puro , quer ido , 
aqué le que Dara n&s t t udo 
• vè-lo afastado; mu l tas ve-
zes bem logn mesmo, do al-
vo que o materno sonho pa-
ra èle edi l leoa! 

Ver um f i lho doente, v8-lo 

na m isér i a , n a senda do vi-

cio, nas grades da prisflo! 

percebê-lo in le l iz se ja pe lo 

que for, i ncompreend ido , In 

jus t içado , ou senti-lo débil . 

t e z se an inhasse em nossos 

braços! Hosanas pela g lór ia 

sem nome ao t i tulo do bata-

lhadores j un to ao Exce lao 

Mestre na obra de reergui-

men to e e d u c a ç ã o dae cria-

dos espíritos no 

dores humanas ! 

cad i nho das 

Leta e Assine 
«A Nova Era» 

anorma l , q ue dor! q ue a n g ú a - l t u r a ( B p „ i 0 a p r imo ramen to 
t ia! q ue ca l v á r i o pa r a o co-
r a ç ão de tnSe. «Meu Deus! 
q u s horror ser mftel» d isse 
hem o grande Lobato. 

N o en tan to , mBes que ae ou-
vis, o cenár io se muda se es-
p i r i t ua lmen te encararmos as 
s i tuações. Comp reendendo 
c omo devemos compreender , 
sent indo como a Doutr ina 
que nos ac la ra a v ida nos 
mostra e p rova A l uz meri-
d i ana do amor e da jus t iça 
d iv inas , q u e glória no sofri 
mento materno ! NSo ma i s 
sen t imento de horror , mas 
um b rado de hosana sub i rá 
aos céus! Hosanas pe la nossa 
p rópr i a do r sent ida que nos 
ob r i ga a ret irar o pensamento 
da Ter ra e alçá-lo ao Altol 
Hosanas pe lo egoísmo que 
de nós, aos poucos , se a l i ja , 
cedendo lugar ao esqueci-
mento de nós próprias/ Ho-
sanas pe la g r a ça de poder-
mos a j uda r com o nosso 
amor sempro presente è 
a lma desgraçada q u e o Pa i 

veis da C o n c e n t r a ç l o e a l i ae 

i esdebra ram em gent i leza pa-

ra todos os concentrac lon ls-

tas. 

E nós v imos c o m orgu lho 

que Dossa F r a n c a estava liga-

da d i re tamente á quê l e festi-

val campes t re , po is da. Cotu-

ta e t i lhae devo tadas , sBo des-

ta cidade. 

A no i t i nha a ca ravana de 

S. Pau lo e m b a r c o u no Notur-

n o q u e deve r i a t raz í- la d e 

re tórno aos nossos penates . 

O ap i to d a l ocomot i va nfio 

foi de la e s im g i i t o nosso j á 

de s a u d a d e daque l a ter ra e 

daque l a gente . 

Esperamos agora o a u o d » 

1962, «m Araçatuba . q u a n d o 

Deus há d e noa da r ou t r a 

opor tun idade de reencontro e 

fe l i c idade . Tudo p a r a honra r 

os postu lados d o Esp i r i t i smo. 

Até lá... j ovens companheiros ! . . . 

Acabamos de receber em 

nossa Livraria o importante 

livro de autoria de Isidoro 

Duarte Santos, intitulado: « O 

E S P I R I T I S M O N O B R A S I L « 

(ECOS D E U M A V I A G E M ) 

Em brochura, C r f 300,00 

Pedidos pelo reembolso postal 

r . x . r « s i i i , 0 3 - F r i i c i - s . r . 

F e d e r a ç ã o E s p í r i t a P a r a i b a n a 
D e p a r t a m e n t o d e J u v e n t u d e 

Conforme tratamos e m nos-

carta-clrcular de outubro -

60, quando justif icávamos o nSo 

cumpr imento do compromisso 

assumido quanto à realização 

da V C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

D E J U V E N T U D E S E MOCI-

D A D E S ESPÍR ITAS D O NOR-

TE E N O R D E S T E D O BRAS IL , 

nesta cidade de JoBo Pessoa, 

éste Departamento de Juventu-

de, em Reunifio especial com a 

presença de todos os Centros 

Espiritas adesos A Federaçlo 

Erpirita Paraibana, levada a 

efeito no d ia 5 do correrte 

mês. cr iou o I Curso Intensivo 

da Preparação de Orientadores, 

Resumo dos Resultados obtidos com a Campanha Experi-
m e n t a l , em P r o l d o T é r m i n o d o L Í R D 5 V E L H I C E 1 1 1 1 , 

: m 23 D i a s (13 - 1 / 1 - 5 1 
1 - Doações retribuídas c/ Cartões - Lembrança 

2 - Doações retribuídas < Comprovantes de Celxa 

J - Doações retribuídas « Convite P/ o Show 

a l T R A B A L H O P E S S O A L : 

Coordenador e cooperadores 

I . 350,00 

II.450,00 

IR. 100.00 

b ) T R A B A L H O EM C A M P A N H A P E L O C O O R D E N A D O R . 

empregados Genésio Mart ln iano & Filhos 

empregados R. C. de Almeida 

empregados Cervi U Cie . 

empregados Casa Hyglno 

empregados Della Torre St Cia. 

empregados Wilson Bêgo & Cts. 

empregados Tozzi & Ferrari 

empregados Angelo Preaotto 

empregados R. Pugl le Fi lho 

Doaçõea no dia do S H O W 

a) bilheteria ( 40 convites ) 

b) 60 doações de 10,00 p / menores de 10 anos 

1.500,00 

1.200,00 

650,00 

l.OOO.OO 

1150,00 

1.700.00 

900,00 

2.450,00 

4.600,00 

t> maneira do que éste Depar-

tamento, representado pelo seu 

Diretor, part icipou na cidade de 

Salvador durante o período de 

26 de janeiro a 5 da fevereiro, 

o qua l se efetivará no mfis de 

j u lho do ano em curso, nos dias 

6 a 15, nesta Capital. 

O curso em aprCço, com a 

duração de 10 dias, contará 

com a colaboração direta da 

uma equipe especializada de 

professores, e visa ao preparo 

de Instrutores para aa aulas de 

moral espirita, à Infância, se-

gundo métodoa específicos á luz 

da moderna pedagogia. 

Isto posto, temos a aatisfsçSo 

de convidar 6sse Departamento 

ou Mocidade para que se faça 

repreamtar através de l rm loa 

intarestados na subl ime mlss lo 

de evangelizar • criança. 

Em snexo, remetemos Instru-

ções para a matricula ao Curso, 

cujos pedidos solicitamos sejam-

nos enviadas até o dia 10 de 

junho. 

Rogando a Jesus aaaiaténcla 

misericordiosa para todoa os 

huml ld ts operários de sus I-

noensa 8ears, na Terrae no Es-

paço, 

f i roamo-nos 

Fraternalmente 

A w a n y G . d e L i m a 

Secretário • Geral 

ie. 150,00 

2. 000.00 

SOO.OO 

2. 500,00 

T O T A L A P U R A D O 46. 650,00 

F R A N C A , 

( a . ) T a s t h 

1» 

d a 

de Maio de 1901. 

S i l v a P r a d o . 

Coordenador Am Campaoba, 

U m l ivro út i l escrito por 

Joaé Russo, cu j a renda 

destina ao «Lar da Velhi-

ce Desamparada» • da 

Franca. 

F > r e ç o : Cr . » 100,00, livre 

de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

V = 
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facção, c i a ï ï l & c i d a d ù E ã p Á A Í t a d e S Í A x m c a 

« A C A R G O D A M O C I D A D E » 

quermesse . . , 
A diretoria do Lar «José 

Marques Garcia» promoverá 

u m a quermesse no i pátio do 

«Ler», no período de 29 de 

j unho a 2 de julho. 

O« preparativos j& (oram 

iniciados e espera-se seja re-

petido o sucesso alcançado 

no ano passado. 

L I V R O S N O V O S . . . 

A Livraria do Clube do Li-

vro Espirite acaba de receber 

dola ót imos livros; «A Paleo-

grafia Perante os Tribunais» 

e «Almas em Destile». 

VOLTOUO SEI . . . 
Depois de u m « Interrupção 

que durou três anos, voltou a 

circular o Serv iço Espirita de 

Informações, ót imo bolet im de 

noticias, d * publicsçfio men-

sal. 

Temos necessidade do 

psgamanto de suas asslna-

turaa para podermos conti-

nuar com as nossas edi-

ções, sem interrupçto. 

A judem - D o s , remetendo a 

importânc ia de suss assina-

turas para o seguinte ende-

reço: Vicente Rlchlnho-

Ca ixa Postal n ° 65, -Fran-

ca- Est. São Paulo. 

Se o prezado assinante 

estiver em dúvida qi íanto 

ao total de seu débi to pa-

ra com o Jornal , escreve-

nos qoe lhe daremos Ime-

diata in formação a respei-

to. 

O SEI aparece mensalmente 

e é editado no Rio. 

A l ém de notlciss o meneio -

nado bolet im publica páginas 

doutrinárias. 

V IS ITA . . . 

O casal Antonio dos Santos 

e Dulce Gomea dos Santos en-

contra-se em nossa cidade, 

em visita a teus familiares 

e & famíl ia espirita francans. 

O querido casai que já pres-

tou seus serviços à MEF resi-

de atualmente em Londr lns , 

onde participa do mov imento 

espirita daquela cidade parana-

ense. 

A S S I S T Ê N C I A . . . 

A Caravana da Fraternida-

de «Auta de Souza» coletou 

e o Se rv i ç j de Assistência têz 

a seguinte distribuição ds fa-

mílias: 125 quilos de arros, 95 

de feijfto, 64 ds açúcar, 24 d s 

batatar, 33 de mecarrSo, 2 de 

sal, 7 de tubá , 2 de farinha de 

mandioca, 3 de farinha de mi-

lho, 9 de café, 1 de p ies , l 

de tomate, 1 de cebola, 1 dúzia 

de bsnsnas, 1 latt, ds estrato 

de tomate e 11 pedaços de sabão. 

N O V A M O C I D A D E . . . , 

Acaba de ser fundada em 

S. J oaqu im da Barra, a Moci-

dade Espirita «Bitencourt S am 

paio», entidade destinada a 

reunir os jovens pare estudo 

da doutr ina e para atividades 

assistenciais. 

C O N J U N T O M U S I C A L . 

V e m se apresentando em 

nossas reuniõea featlvas, com 

geral agrado, um Con jun to Mu-

alçai, sob a or ientaçio de Lui-

zinho Púgl ia . 

Executando músicas escolhi-

das, belíssimas páginas musi-

cais, o novo Con jun to vem 

preencher u m a lacuna que sem-

pre se notava nas reuniões da 

MEF . 

P E N S A M E N T O 

« A L . : . 

•Se h& alguém 

vaidade faça feliz, 

éste a lguém é u m tfllo. <J. J . 

Rousseau. 

QUINZE-

a quem a 

com certeza 

" M n i - p o s u n s a o s I f u t r u s 1 

L U Z D I V I N A 
( A m o l d o S. Th lego ) 

«Ama i vossos inimigos e fa-

zei o bem aos que vos ofen-

dem. 

Se amais somente aos que 

vos a m a m que recompensa te-

reis?» 

- JESUS. 

«Há mais coragem em supor-

tar uma ofensa do que em to-

mar uma vingança». 

- A L L A N K A R D E C 

«Quando alguém voa ofen-

de e por vingança o castigais, 

nem por isso remediais o pri -

meiro dano sen&o que agravais 

ainda mais a maldade do miMll». 

B U D A 

" • í 

«Se não tivéssemos inimiga 
quem apontaria os nossos 
ros? 

«Como homem, qualquer 

poderá considerar-se meu frf 

migo; 

como filho de Deus, só 

derá considerar-se meu irm&j 

O H o m e m vem de Dt^ 

nasceu para amar; de todos U 

sentimentos, o mais nobre éj£ 

amor, e o mais detestável A 

ódio». 

«A fôrça do amor é atratid 

a do ódio é repulsiva; o anÁ 

coDstróe, o ódio destróe.» J 

J o r g e T . d e S o u z a * 

Para o esforça-
do companheiro 
de ideal, dr. Ag-
nelo! ". Morato. 

« Nada detém ornada deterá~o espirito em 
sua marche« ascensional, arrastado pelo seu 
Doderoao e irreiiatSvel tropismo» (NOVOS 
RUMOS A EXPERIMENTAÇÃO K8PIR1-
TlCá. do dr. Hernâni Gaimaries Andra-
de, página 146» 

Que forças colossais dormitam nos humanos, 

Levando-os a estar sempre em riste contra o mal! 

Sublime imantação do Espírito Imorta l 

Que os atrai para o céu, em estos loberanos/ 

Pode às vêzea tombar nos vórtices profanos, 

Perdido, a sucumbir nas trevas, sem fanal, 

Um ou outro, ligado ao cárcere carnal, 

Onde vem desvendar maléficos arcanos; 

Mas êsse mesmo, enfim, há de erguer-se do pègo, 

Pelo amor que o traz sempre em tal desassossêgo, 

Que fazè-lo emergir consegue dêsse abismo: 

Santo amor, que supera a tudo no universo, 

E que trouxe a êste mundo, em trevas submerso, 

A luz solar de Deus, que está no Espiritismo! 

Rio de Janeiro, 22/4/1961 lenda i página acirra citada na enenta. 

Espirit ismo no 
I n f o r m a ç ó e s p o r F r a n o i s o o C a r l o » O l i v s i r a . 

Nordeste Brasileiro 
1 — A U N L 3 0 E S P I R I T A 

D O C E A R A — continua em 

seu programa de propsgaçfio 

doutr inár ia estando seus Depar-

tamentos A s s i s t e n c i a i s 

em at ividades animadoras. O 

Departamento de Mocidades Es-

pir i tas da U n i l o Cearense, de-

senvolveu seu programa de tra-

balhos j un to aoa dlveraos acto-

res que lhe cabem. 

2 — S O C I E D A D E BENEFI-

C E N T E « A N T O N I O D i PA-

D U A » — Essa entidade é ór-

g l o da U n i l o Espirita Cearen-

se, sediada em Fortaleza, Capl 

•ai do Eatado. Acha-se ,com 

seus Estatutos aprovados e ex-

tend- auaa Iniciativas de assis-

tência social a diverses setores 

tais ccmo; Educação, Amparo à 

Infânc is , Assistência A Materni-

d a d e e Socorro á Velhice De-

sam-parada do Ceará. 

3 — D I R E Ç Ã O D A «SBAPa-

E m abr i l Último reeltzou-se elei-

ção para escfllha dos novos Di-

retores da conceituada Socieda-

de Benef. « A N T O N I O D E 

P Á D U A « , d a F o r t a l a t a 

£ seu novo P r e s i d e n t * 

o Gal . Edmar Babê lo , trabalha-

dor dos mais salientes do ma io 

espirita nordestino e a quem se 

deva Inúmeros esforços em fa-

vor da soluçlo doa problemas 

dos entes humanos. 

4 — C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

Oa Diretores da U n i l o Espirl-

ta du Ceará, em trabalho or-

ganizado e de vis lo, já estão 

• l abo rando os planos para 

real lzaçlo da Segunda Con-

fraternização Espirita do Nor 

de i t r , cu ja ocorrência seri em 

Ou tub ro dêite ano. Ao ensejo 

desss festa de confrsteraiza-

çSo, aer lo apresentadas diver-

sas proposições em fsvor da 

dlsaerolnsçlo da Doutr ina nes-

Cssa da Saúde « Ali» n Kardee» 
Fone M i l 

Dcpsrtaounto G ri fico «A No-
va S r » — rone - M17 

Caixa ímlal «8 
FRASCA - * . Sdo Paulo 

de 
J e s u s » l l a p ú • 

A entidade acima elegeu e 

empossou, em 11 de abril p. fin-

do, sua diretoria para um novo 

período administrativo, que fi-

cou assim conatltulds: Presiden-

te: Jonas Sandoval Barbosa; 

Vlce-Presidente: Sts. Nstáila 

Ataldes; l o . Secret&rlo: Gervá-

sio Ataíde«; 2o. 8ecretário: l ia-

ria Sandoval Andrade; l o . Pro-

curador: Msr l a Ros« Ferreira; 

2o. Procurador: Oscar J o sé 

Bernardo; l o . Tesoureiro: Mor-

beck José Andrade; 2o. Tesou-

reiro: D iv ino Moreira; Bibliote-

cária: C lsudlna Sandoval Barbo-

sa; Porteiros: J o i o Pinto Leite 

c M a n u e l Lapa de Souza; Zela-

dor: F i rmina Ataldea e Silva. 

Consélho Fiscal: Jerón imo 

Ataldes. Marta Ataldes Sando-

val e J e l o Leopoldlno Carnei-

ro. A solenidade coincidiu com 

a data do deseccarne de Adol-

fo Bezzera de Menezes, que 

nêsse ensêjo foi slvo de signl-

flcetlva homenagem por parte 

da numerosa aaaisttnde presente. 

i Reg i lo . 

8 - D I A D A S M A E S - O 

Depar tamento da juventude 

Espirite, adeso à U n i l o Cea-

rense, organizou e levou a e-

felto significativo programa de 

comemorações ás mies , no dia 

14 de maio. Nessa oportunida-

de foram diatrlbuldoa noa bair-

ros pobres da cidade enxovaizl-

nhos, egasslhos e mantimentos. 

Forem beneficiadas cfirca de 

100 famílias paios moçoa espi-

ritas da Capital do Ceará. Bela 

iniciativa e profunda maneira de 

comemorar, sem dúvida, o Dia 

das Mies . 

5 — C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O 

DE J O V E N S — Dar-ae-í em 

Junho próx imo a V CONFRA-

T E R N I Z A Ç Ã O D E JUVENTU-

D E S E M O C I D A D E S ESPIRI-

TAS D O NORTE E NORDES-

TE cujo local será na Capital 

de J o i o Pesada, Paraíba. 

Êsae festivsl de entendimen-

to fraterno entre moços espiri-

tas será melhor aproveitado pa-

ra realizar-se ali o «1 Curso 

Intensivo de Preparação de O-

rlentadorea Espiritas«. 

T — L I V R A R I A ESPÍR ITA 

Em Belém - Psrá . teve lugar, 

há pouco, a inauguraç lo da Li-

vraria Espirita «EMMANUEL» , 

sob d l reç lo da Un i l o Espirita, 

d isse Estado. A insta laç ío des-

sa livraria 6 em ponto central 

da cidade e, segundo Informa-

ções obtidas, tem sido mu l t o 

visitada. A venda de livros es-

piritas tem alcançado também, 

êxito que excede as expectati-

vss dos seus fundadorea. 

8 - « A U T O D A FÊ» - A 

2a- C O N C E N T R A Ç Ã O DE 

C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O ESPI-

R ITA do Estado do Cear i , que 

realizar-se-á no próximo mês de 

Outubro , vai comemorar tam-

bém o Centenário do « A U T O 

D A FÊ» , pelo Bispo de Barce 

lons. Tudo indica realizar-se em 

Fortaleza, nos dlss desse coD 

graçament» espirita, exposição 

de livros e jornais doutrinários 

em praça pública. 

A LUZ I \ DOR SALVl-

n a o o mi\do 

José Fuzsira 

Obra pnlaeiad* per lUna l l i 

B r o c h u r a C r . l 150,00 

400 páginas 

Pecam ptli Reembolsa Pislil 

Caixa Postal, 65 

Desencarnei 
E m SSo João ds Boa Viij 

s ã o Pau lo , o n d e residis, 

Bencamou em 17 dêste nu 

nosso oo t f r a de José (los S: 

tos Cabra l , a p ó s ter BQM 

de l i c ada i n t e rvenção c i ré l 

ca na S a n t a C a s a daqae l i í 

ca l i dade . 1 

De i xa v i ú va d. A l z i r a ! 

Agu i a r Cabra l , e ma l a Tfi 

z lnha Apa rec i d a Aguiar ( 

bral , Bened i t a Carmel ina. ) 

sé Car los Cabra l , A c e n f 

Ton izza , ti lhoa, genro , i r a 

netos e sobr inhos , à 

env iamos nossa solidariedi 

m 

L , 

r 

. I 

A N T O N I O D E PAUL® 

S A N T O S i 

Com a Idade de 83 

desencarnou nesta c l 

d i a 19 de Maio, nosso estsi 

do am i go e conf rade AatJi 

de P a u l a Santos, deixi* 

v á r i o s ! i 1 h o i f j 

v iúvs , d.a M a r i a Joana 

Pau is , com quem e ra 

em segunda núpcias . 

Seu sepu i t amen to dtj 

no m e s m o dia , ás 17 

tendo seu c o r po sido 

l a d ado p a r a a c i d ade d!, 

ve r ava , p a r a a residénei" 

seu f i lho An íz io de I 

Santos , de onde saiu 

ser sepu l t ado na necr ~ 

dessa c idade , com 

a companhamen t o . 

A f am í l i a Paula Santoi 

nosso in termédio , externij 

ag radec imen tos a todi 

bondosos am igos q u e a 

(or la ram nêsse transe. 

Eate Jorna l se assoei 

h o m e n a g e m cristã qui 

prestada a í sse c o n t r a i u 

cém-âesencarnado , ao |0 

m o t empo que faz e: 0 ( 

v t o s para q u e t eu e>J 

l i be r t o encon t re a comFvfa 

são e a paz no mund í fo 

que paBSon a v iver . j 

P E C A D O E P E D R A 
T o r i b a - A c « » 

Ante os Jpnáros da vera Lei, 

A pobre mulher, tem lar s sem yrei, 

Teve julgamento que até hoje medra . . 

S o Mestre afronta a ira dos Iissanos 

E dita esta lição aos mais humanos: 

— " Quem t ios ' sem pecado, atire a pedra ' 

N R. — Publicamos mais ama vez a sextilha acima j 

vido ter saldo com virias incorreções na edição 
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r FORÇA PO PRECONCEITO 
m dos grandes pre ju ízos 
a i * q ue tanto tem preju-
ido a marcha ascendente 
homem n a senda espinho-
l o Ç p r o g r e s s o , p t inc ipa l-
ite d o progresso espir i tual , 
p re ju í zo da fe l i c idade e 
paz do mundo , é o precon-
o. 

odos aquêles que j á tlve-
i a. fe l i c idade de manusea r 
Ivangelho de Jesus , no sen-
i de reco lher das suas pa-
ras as luzes eternas, com 
i i luminar o espirito imor-
nas lutas da v i d a terrena , 
opt to le ram t ambém , n o 

iltuic I I I do evange l i s ta 
o, a in tersssante entrevis-
se N icodemos com Jesus, 
a lando o Mas t re a respei-
l a reenca rnação , demous-
i q u » o espir i to longe de 
o q u e ens ina a c iênc ia 

lertalista, è - an tes de tudo 
ir. ser imorta l , perfe i tamen-
intUigente e de vida com-
tamente independente , 
l iooéemos, cur ioso e inte-
eado por in formações só-
i a n o v a c rença que revo-
ionava o espir i to púb l i co 
nd lgnava os mentoreB d a i 
ras religiOes, p reenrou o 
atra à noi te e àe ocultas, 
ianjo-lhe ao ouv ido: 'Rab i , 
n M b e m o s qne és Mestre , 
dO íde Deus . po rque nin-
Sra pode fazer êstee s inais 
) tu fazes, se Deu s n f i o f õ r 
a êle 

esue qne l ia c om mais fa-
dade n o co ração dos ho-
na d o que nós lemos n um 
o aberto, conheceu logo 
I tuayão de espir i to do eeu 
itant.3 no turno e lê* então 
itir-llie a necess idade da 
raolimação, Isto é , de u m a 
.•a Ex is tênc ia , para perder 

o preconce i to e enfrentar a 
verdade aem temor, sem o 
que j ama is ser ia merecedor 
do re ino do céu. Aasim res-
pondeu-lhe: «Em verdade , em 
verdade eu vos digo: aquê le 
que nfio nascer d e novo, nfio 
entrará no re ino d e Deus.« 

Nfio c ompreendendo o sen 
t ido das pa l av ras do Mestre, 
propôs N icodemos ou t ra per-
gunta: «Como pode um homem 
nascer de novo, sendo j á ve-
lho?» 

Bened i to G. YnM imen to 

Pa r a N icodemos , o homem 
era s imp lesmente êsse aglo-
merado de célu las organiza-
das, tangíveis , dispostas nessa 
máqu i na extraord inár ia que a 
c iênc ia denom ina corpo hu-
mano . Da l entfio a d i f icu ldade 
de compreender o a impos-
sibi l idade de admi t i r u m se-
gundo nasc imento , isto é, o 
renasc imento do espirito em 
corpo f ís ico di lerente, qua l 

aconteceu com o espir i to do 
profeta El ias vo l tando no pro-
feta J i f i o Bat ista, pare conti-
nuar o seu t raba lh ) de orien-
tar os homens na senda com-
pl icada e esp inhosa d a ver-
dade . 

P a r a Jesua , po r ém , o ho-
m e m não e r a só ma té r i a : ne-
to hav ia c omo há e h a v e r á 
sempre a l go Imponderáve l , 
q u e resiste e sob rev i ve a to-
das as t rans formações dos 
órgãos físicos. A êsse ser, su-

A l i c e r c e s 
Wllllbaldo Freitas 

s ô b r e A r e i a 
O majestoso ens inamento 

do Mestre , a t r avés da oportu-

nidade a p r e c i a do r a do proce-

d imento d a adú l t e ra que fõra 

l a n ç ada aos seus pés, deve 

const i tu i r Inesquecíve l patri-

m ô n i o aos q u e se dizem evan-

gelizados espec ia lmente pe l s 

C a r t ã o Sem Sê-lo 
Meu i rmão espirita, 

De crença profunda e honesta, 

Usa os dons que Deu« te empresta 

No bem da própria conquista. 

Passa teu campo em revista, 
Ampara a planta que presta 

E foge à mundana festa 
Que dilacera e contrista. 

Impávido e grande arrosta 

O mal que, de mesa posta, 

Na terra é senhor robusto. 

Há mu i ta fé nobre e ua«ta, 

Que a lém - t úmu l o se arrasta 

Tremendo, a cair de susto. 

Alfredo Nora 

(Recebido pt l ) médium Francisco Cândido Xtvter) 

C R Ô N I C A 
'alspdo, certs vez, ás multi-
•f i j n o ouviam, advertiu Jesus, 
en® tórlamente:«Se a tua máo 
o teu pé te escandalizar, 
ta-o e atira-o para longa da 
meflhor te é entrar na vida, 
:o eu aleijado, do que tendo 
m Inãos ou dois pés, seres 
çado no fogo eterno». 
Soltamente a reencarnação 
leÁceu as questões do ser, 
j m H m e n t o e do destino. Em 
ita| ocasiões, falou-nos Je-
d f aeua belos e sábios prin-

que ainda são tão pou-
ecidos entre nõs . 
«agem referida por M l -

seu Evangelho, a qua 
•rtamos, acims, é suroa-

j expressiva. Ê Indispen-
•al considerarmos que o 
>stre se dirigis s uma socle-
ie estagnada, quase morta. 

concerto das lições dlvi-

I* -que recebe o cristão, a 

or, apenas conhece, de fato, 

nero de morte, a que so. 

im Â consciência culpada 

iesvio do r u m o da Lei; e 

itemporâneos do Cristo, 

maioria, eram criaturas 

itividade espiritual edifi-

íte, de alma endurecida e 

raçfio paralítico, 

gíexpressão «melhor te i 
trar na vida». repreBenta so-

fundamental . Acaso, nfio 

os ouvintes pessoas bu-

s? Referia-se, porém, o 

e, à existência cont inua, 

â de Sempre, dentro da 

todo espirito despertará 

a sus gloriosa destinsçfio 

Cap. Manoel Mies Quadrado e regeneração indispensáveis à 
fel icidade porvindoura. 

de eternidade, mestno que as-

sim não queiram, os partidários 

de que vivamos por uma só 

vez na Terra. 

Na elevada simbologia de 

suaa palavras, apresenta-nos 

Jesus o motivo determinante 

dos renascimentos dolorosos, 

em que observemos aleijados, 

cegos e paralíticos de bsrço, 

que pedem semelhantes provas, 

como perlodoa i e refazimento 

PEN S A MENTO 
A música é, sem dúvida, a 

arte divina, admirável , que ar-

rebata, eleva e emociona as al-

mas, quando inspirada pelos 

sêres etéreos, angelicais. 

Leonardo Severino 

Quanto á imagem do «fogo 

eterno». Incerta nas letras evan-

gélicas, é recurso mul to ade 

quado è llçáo, porque, enquan-

to não se dispuser a criatura-

a viver com o Cristo, será lm. 

pellda a fszê-lo, através de m i l 

modos diferentes. 

Se a rebeldia perdurar por 

inf in idade de séculos, os pro-

cessos purificadores permane-

cerão iguslmente, como o fogo 

material, que exiatirá na Terra, 

enquanto seu concurso perdurar 

no tempo, como util idade in-

dispensável á vido fisica. A vi-

da , é essa imcnsldfio desconhe-

cida, mas que sos poucos nos 

vai sendo revelada, de acOrdo 

com o gráu de compreensão de 

cada um . 

r A Q U E M I N T E R E S S A R 

C o m u n i c a a D i r e t o r i a d o " C a n t r o E s p í r i t a 

J e s u s e M a r i a " q u e e s t á a s u a d i s p o s i ç ã o , 

p a r a o f e r e c e r c o n s u l t a s e s p i r i t u a i s . O a 

i n t e r e s s a d e s d e v e r & o s n v i a r n o m e , i d a d e e 

e n v e l o p e j á s e l a d o e s u b s o r i t a d o , p a r a 

r e s p o s t a . 

R u a B á r i o d o T r i u m p h o , 2 7 6 . 

B r o o k l y m P a u l i s t a 

S ã o P a u l o . 

Teroe i ra Reve l a ç ã o . 

Ev iden temente a acei taçf io 

d o p r i nc i p i o re incarnao iou i s ta 

nos c ondu z & compreens ão 

de que o «aquê le dentre vós. 

q u e est iver sem pecado , atl-

re-lhe a p r i m e i r a pedra» é 

cond i ção pe rmanen te para 

nós. Evo luc ion is ta por com-

preen . f io , s abe o esp ir i ta q n e 

gene r a l i z adamen te aqu i l o q ne 

ho je prot l iga c o m o êrro , t eve 

ap rend i zado n a vivência nou-

tras exper iênc ias terrenas. 

No setor das exper i ênc i a s 

mora is , b u scando a s vár ias 

esco las re l i g iosas q u e r c o m o 

prof i tentes e q u e r c o m o en-

sinadores, ne l as ob t i vemoB 

exper iênc ias e come temos , 

inc lus ive , o r imes que redun-

da r am em pass ivo tenebroso 

e rec l amador d a so lvab i l idade . 

Re tornados a o smb i en t e de 

aprend izado , c o m a bagagem 

das responsab i l i dades origina-

das de nossa cond i ç ão primá-

r ia n a c am i nhada evo lu t iva , 

n ã o noB cabe ma i s do q u e 

l amen ta r aquê les em os qua i s 

nos é dado , po r conhecimen-

tos a tua is , c oncebe r des 

v lo à grande le i . 

N ã o obstante á beleza dos 

ens inamentos q ue nos Bfio 

legados, en t r i s tec idamente as-

sistimos entre nossos compa-

nhe i ros e mu l to especia lmen-

te dentre aquê l es q u e afio 

por tadores d a s tarefas escla . 

recedoras , a p r e o c u p a ç ã o de 

va lor izar a «missão do espiri-

t ismo» a t ravés do aped re j a-

men to dos prof l tentes das ou 

tras seitas. E' a p r eo cupa ç ã o 

constante de, f ug i ndo da be-

leza do ob j e t i vo educa t i vo 

mora l , ap resen ta r a o s q u e nos 

lêem e o u v e m as «pústulas» 

que ò bv i amen t e v i gem em 

par te de qua l q ue r oorpu. Pa-

rece-nos qne h á um êrro e 

u m a ev idente con t ra r iedade 

ao que nos ens ina Kardec a 

propósito da f ina l idade d a 

doutr ina . Q u e r e m o s crer q u e 

e la j ama i s pode r á ter po r 

pedesta l os êrros comet idos 

pe los p r egado res ou m e s m o 

prat iesntes de outras (toutrl 

nas. eis q u e t a m b é m grande 

parce la d e nós nfio é Imune 

á laltas. A p r e o c u p a ç ã o em 

põ-las a l u m e , n a d a ma is ê do 

que uma in fer io r idade e u m a 

infe l iz im l taç f io daquê les q u e 

pre tenderam valor izar-se de-

mons t r ando a f r a que z s a l a 

que l a qne vend i a o c o r p o . 

Rea lmente , ma i o r c r ime há 

em expór , descar idosa mente 

a despei to d e ro tu lado de 

« compa r a ç ão re l ig iosa» , as 

in le l i c idades p ra t i cadas p o r 

nossos irmf ioa de nutraa cren-

ças. Se êste fór o a l i ce rce 

sõhre o q u a l deva fundar-se 

e solidificar-se a nossa doutri-

na, ev iden temen te êle o í de 

ISroia moved i ça 

per ior e In te l igente , q u e está 

per fe i tamente s ubo rd i n ado aos 

imposi t ivos d a lei evoluc io-

nista, c h a m a m cs nós de espi-

rito. 

Pe rgun temos a o q u í m i c o 

porque o co rpo mor to de u m 

sáb io n á o pode p roduz i r tra-

bs lho in te lec tua l , i dên t ico a o 

qne [produzia enquan to v ivo , 

se nada l he falta, n e n h u m a 

cé l u l a orgân ica . 

I ndec iso en t re a rea l i dade 

e a i r rea l i dade doa fatos, a-

penas poderá responder-nos 

qu » ao re fe r i do co rpo fal ta 

ago ra a v i d a o rgân i ca 

Mas q u e è essa v ida orgâ-

nica? Q u e m a sustenta en f im , 

para e la an imar , por u m 

de terminado tempo , êsses mi-

lhões de cé lu l as q u e consti-

tuem essa m á q u i n a extraordi-

nár ia , de l u n c i o namen t o ' p e r . 

feito e i negua l á ve l , a que se 

chama h o m e m ' 

A c i ênc i a , tfio ad i an tada • 

tfio sol icita e m serv i r a hu-

man idade , a i n da nfio conse-

gu ia , todav ia , r eun i r os ele-

mentos const i tu t ivos da v ida , 

p a r a transmit i-la ao co rpo 

que a t inge o f im d a sua jor-

nada, n o sen t i do de devolvê-

lo, por m a i s a l g u m tempo , á 

luta.. 

Se a c i ênc i a a i n d a ho je , 

com tôdaa as suaB descober-

tas e invenções , c om tOdas as 

suas pesqu izas e sabedor i a , 

a i n da i g no r a o q n e se ja a 

v ida na sus essência , Nicode-

m o s t i nha r azão d e nfio poder 

compreender t ambém c o m o 

o h o m e m n a s ce r de novo, 

sendo j á ve lho , po is desco-

nhec ia que , n a rea l idade , o 

homem nfio é essa a r g a m a s s a 

de OBBOs, c a rne e sangue , 

q u e sofre a c ada lus tante , 

por efeito do metabo l i smo , 

t r ans fo rmações d iversas e 

que vai perdendo , de cer ta 

idade p a r a a velh ice , a sua 

energ ia e vai-se c o n s u m i n d o 

aoa poucos, c o m o se conso-

me o ma te r i a l de u m a casa 

velha, ob r i gando , por tanto , o 

morador a reco r re r a ou t ra , 

ac nfio qu i se r f i ca r perambu-

lando pelas ruas . 

O espir i to é , ace i tem ou 

duv idem os homens , o verda-

de i ro h o m e m eterno , que so-

fre t> resiste a t ó d a a a s trans-

f o rmações q u e o e levam e o 

pur i f i cam , n em n o n b u m pre-

ju í zo i t u a durab i l i dade , po r 

Isso Me g r z a do dire i to J e 

mudar d e corpn, q u a ndo ne-

cessár io á s u a luta, á s suaa 

t x p T l ê o c i a a Ind ispensáve is a o 

ao seu progresso ou ao pro-

gresso do mundo , n a qua l ida-

de de miss ionár io , qua l acon-

teceu c o m Jeeus - o g r ande 

Mestre, i n c omp reend i d o r. lnda 

noa nossos d ias . 

L I V R A R I A E S P I R I T A 

E M M A N U E L 

Represen tan te de «A 

N o v a Era» e m 8 . Pau l o 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
I - F/S8TIVAL BENEFICENTE 

Conforme Informações dc coiso cor-
respondente de Sfio JoSo da Boa 
Vista - A Uotto da Mocidade« £•-
pirita dessa localidade levou a efei-
to dia 14. «lgniflcstivo festival in-
fantil, em favor da biblioteca dessa 
entidade de mocos. Comemorbu-se 
tsalm condignamente o «DIA DAS 
MAES», cuja festa reaMzou-ae no 
palco do 3. • JB . J. B. sito k Rüa 
Oícar Jonson. O programa agradou 
sobremaneira, e eatève a cargo das 
Irmfis da. Maria Euny e Dulcinéa 
Braz. 

t — ÜTII.IDADC PCBLICA -
Pelo Decreto n. S91. de 3 da abril 
d« 196!, a Prefeitura Municipal de 
Nova Tguateú, declarou de Utilidade 
Pública o Centro Espírita «LUZ DE 
ESCOL», dessa localidade e à cuja 
presidência encontra-se atualmente 

los Junqueira. Pelo acontecimento a I IrtnSos necessitados. Temos assim 
Diretoria dessa entidade levou a e-
feito significativo programa come-
morativo, Quando também se deu a 
apresentação do plano para a cons-
trução do «Centro de Recuperação 
Psico - físico de Nova Iguassú». 

3 - EXC0R80BS EVANGÉLI-
CAS — Atendendo a solicitação de 
nosaos companheiros do Paraná, es-
tive nos dias 29 e 30 de abril últl-
mo e I dêste mês, em ^Londrina, o 
culto prof. Newton Boechat. Nessa 
oportunidade real zoa éle nessa Re-
glão diversas conferências evangéli-
co • doutrinarias que, como sempre, 
foram pontificadas pelo acendrado 
sêlo pela Doutrina Consoladora. 

4 — CASA DA MÂE POBRE — 
Recebemos da Dlretorls dessa insti 
tuiçBo beneflcerte, sediada em Cam-
pinas, nêate Estado, comunicaçfio de 

o incansável companheiro Luiz Car- suas atividades em favor dos nossos 

TUDO PROVA. 
Quando m c ponho a cismar, 

Subo aos píncaros da terra; 

Sondo os abismos do mar; 

Desço às entranhas da terra. 

Buscando, sempre buscando 

Dessas obras o autor. 

I em tudo vou encontrando 

Os rastros do Criador! 

HA quem diga, que êsses rastros 

Não são dê Deus; «a beleza 

Do mar, da serra e dos astros, 

São obres ds Natureza»! 

Eu, porém, embora, sendo 

De acanhada inteligência, 

Por tõda parte estou venio 

O dedo da Providência! 

No Universo Infinito, 

SÕbre a Terra e sob os Céus, 

Por têda parte esté escrito 

O nome e e amor de Dsus! 

Os sibios materialistas, 

Ficaram, sem o saber, 

Com cataratas nas vistas; 

Porisso não O podem ver. . . 

André Fernandes 

em mãos o balanço de trabalho que 
as senhoraa compromissadas nêsse 
setor de trabslho, junto deasa enti-
dade, tem desenvolvido para acudir 
ao seu programa sssistenclal. 

5 — JA A POSTOS — Realizou, 
se etn Araçatuba, no dia 21 dêste 
mês, a Ia . reunião prévia da XIV 
"ONCENTRAÇAO DE MOCID. ES-
PIRITAS DO BRASIL CENTRAL t-
ESTADO DE S. PAULO. Aasim já 
os' elementos do Comêiho Diíeíor 
da COMBESP de 1969, effll a postos 
para nula assa empreitada do Movi-
mento do Moço Espirita. 

Como é sabido compõe o atual C. 
D. os dinâmicos companheiros Dr. 
Orlando Airton Tolêdo, Dr. Alfredo 
Yarid e Prof. Ademar Prevelo, dos 
quais multo esperamos em realiza-
ção para mais um êxito das t-adi-
cionais concentrações. 

6 — LIVRO ESPIRITA - Pela 
informação de nosso confrade e co-
lega de imprensa. Jovem Rivall A-
raujo, de Uberaba, o movimento de 
venda de Livros Espíritas pela Li-
vraria Espírita local e pela «CO-
MUNHÃO ESPÍRITA CRISTA», 
dessa mesma cidad», durante o mês 
de abril último atingiu a 1.712 exem-
plares. 

7 — OUTRA LIVRARIA - Pelo 
dinamismo do preclaro confrade 
Clóvis fiellei, presidente da UME de 
Taubaté, teve lugar no dia 28 dêste 
mês a inauguraçBo da Livraria Es-
pírita «CAI RB AR SCHUTBL*, m foi 
Instalada à Rua Chiquinha Mattos 
321, neasa cidade. No ato inaagural 
diversos Oradores se fizeram ouvir, 
tendo alí salientado representação da 
USE e de cdadea circunvisinhas. A 
inauguração de Livraria em home-
•8g«ma o denodado Calrbar Schutel, 
teve outro objetivo também, lembrar 
da Heroina de Orleans. pois nêstes 
dias comemoramos mais um aniver-
sário da queima pela Inquisição da 
lnolvldóvel "Joana D' Are. 

8 — «O ARAUTO» - Esse brilhan-
te colega de Imprensa Espirita, edi-
tado em Carangola, MG, completou 
no mèa de Abril último - seu oitavo 
ano de atividades em favo« da Dou 
trina Conaoladora. O bem conduzido 
semanário é órgBo do Grupo de 
Fraternidade «Ir® fio Emmanuel», dea-
sa localidade e está sob responsabl. 
lidade da Diretoria dessa laboriosa 
entidade. Motivo de muita alegria o 
dêsse registro, quando enviamos aos 
diretores de «U ARAUTO» nossa so-
lidariedade a par com nossas roga-
tivas ac Alto para ampará-los sem-
pre nesta empreitada, que nos une 
e Irmana. 

MGismoo io deip m r so ei ?e-3-94? -roan n 111 c sub ib si-h-w 

F R A N C A (Est. de SSo Paulo) 31 de Meio de 1961 
ú 

NOSSA QUlNZENAj 
MOVIMENTO LíTERO MUSICAL de e filho do prestimoso amigo.; 

A Academia Lfteraria «Castro Alvf«». 
de FrancB, ã cuja frente encontra-
re nosso prestimoso confrade, jó-
vem Renan Cordeiro, levou a efeito 
dia 21 dê?te mês. no Instituto Fran-
cano de Ensino, festival lítero-mu-
elcal. cujo prcgiama foi de agrado 
geral. O motivo dessa comemora-
ção foi de festejar a posse da no-
va Diretoria da «ALCA»e comemo-
rar, também, mais um aniversário 
de fundação da entidade. 

AUDIÇÃO DE PIANO — Em I-
gar&pava, teve lugar no dia 9 do 
corrente, outra audlçSo de piano 
levada a efeito pela prezadíssima 
companheira Maestrina Gabv Be-
dostl. A referida audição foi levsds 
a efeito nos salões do Igarapava 
Esporte Clube, às 20 e 30 horas e 
ofereceu eo público dessa cidade 
outra oportunidade de sentir o al-
cance da alma dessa rousicleta e 
compositora de recursos extraordi-
nários. 

VILEGIATURA — Retornou de 
sua viagem de recreio «os Estados U 
nldos da América do loiie. nosso esti 
mado amigo, Dr. Antonio BaliíjSo 
Seixcs, causídico de renomada cul-
tura de nosso8 meios. O distinto 
francano escreveu suas lmpreseõea 
de viagens, sob o pseudônimo de 
Prof. Jeremias, as quais foram 
publicadas peio «COMERCIO DA 
FRANCA» e em cujas página« a-
prendemos muito com o ilustre itl» 
nerante. 

CONSORCIOS — Em Guapuã -
dia 13, consorciaram os jovens Ilsn-
da Santucl e Ari Mendonça, filhos 
de nossos amigos sr. Armando Ssn* 
tuccl e Sra. e o moço filho do saudoso 
Joaquim Mendonça e a sua espôsa 
Hermantlna A. Mendonça. 

Em Uberaba • dia 20, teve lugar 
o enlace matrimonial do Dr. Alvaro 
Dedler Jr, residente^ em*nossa clda-

C. E. "Adolfo Bezerra de Menezes" 
Franca acaba de v e r a u m e n . 

Sado «eu número d * Centro Ei-

plritas, com o racém-fundado 

Centrn Espirita «Ado l fo Bezer-

ra da M-nezes», por fcm grupo 

de confrade» abnegado ! e tra-

balhadorea. tendo j i i l do alei-

ta a sua primeira diretoria, com 

«eu, eitatutoa devidamente re-

gistrado«, Inclusive t ambém ad-

quir ido i ua personalidade jurl-

dls». 

Baaa novel sociedade que a-
caba de ser lrat i tulde, funcio-
nará em salto do Centro Eipl-
rlta « Jndaa lacerlotea», cedido 
pelo seu Presidente sr. Joaé 
Russo « lua« reuniOes ser io 
realizada« Aa 8a. (elrat , com 
inicio i a 19,30 ha. 

E m aua ú l t ima r enn i l o ficou 
devidamente eleita a aua dire-

h o m e o p a t i a ! 

Se deseja fazer tratimen- 1 

to homeopata para leua en-

cômodoi fliico, ou morais, 

envie-no, os sintomas que 

o aflige, nome e idade. 

Tudo em envelope aelado 

com enderéço legível, para 

a volta do Correio. 

Grêmio Espirita de Fran-

ca - Ca. Postal - 2Bj -

» B A N C A . 

torla, assim constituída: 

Presidente: José Mendes. VI-

Pret ldsnte: Gumerc indo 

Corrêa Dias. Secretário: Ir m y 

Cintra, 2o. Secretário: Gercica 

Mendonça, Tesoureiro: J o a i An-

tunes Cintr» , 2o Tesoureiro: 

Alvaro Mendonca Martins. 

Consélho Fiscal: M . n c í l Go-

mea Ferreira, Jcfio Mendes, 

Jonas Antnnea Cintra e Eurí-

pedes Alonso Gomes. 

Procurador: Antonio Citero 

Zelador: A n a Resa Corrêa 

Dias. 

Na reun i ío , que foi realiza-

da em data de 9 dêste mês, 

teve a presença de inúmeros 

confradea, falando diversos ora-

dores sêbre o acontecimento. 

Nesta eportunidada elevamos 

nostoa pensamento» a Jeaus pa 

ra que abencAe o Centro Es-

pirita «Adolfo Bezerra de Me-

nezes», com seus dignos dire. 

tores e frequentadores, ao mes 

m o tempo que endereçamos i 

èsses abnegados companheiro ' 

nossos votos de mui ta proape 

ridade na elevaçSo cada v< z 

mais acentuada dos postulado, 

de noara Doutr ina. 

E S P Í R I T A ! 
Colabore cora o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade cristã. 

to de Saúde «ALLAN KARDEC» 

N a s c i m e n t o 
Dos Confrades Eddie Augus-

to da Si lva e d.a Mariazinha, 

recebemon comunicado do nas-

cimento de sua filhinha Sandra, 

ocorrido em 21 de Fevereiro, 

•na Capital de São Paulo. 

Nossa» felicitações aos ven-

turoso* pais, e à recém~vindu 

Sandra, nossos votos de uma 

, existência bastante lonça 

I proveitosa. 

I D O S 

. . . . Cr$ 200,00 

. . . 100,00 

300,00 

1.000,00 

50,00 

120,00 

300,00 

700,00 

D O N A T I V O S R E C E B 

J A L E S - Migue l Rodr igues G e r « z . . 

P A S 8 0 8 - Jcf io Când i do Ca rva l ho 

F R A N C A - Vicente Ferre ira da S i lva 

Sra. Dora Agu i la 

B U R r r i Z A L - J o sé de O l i ve i ra e S c u z a 

L O N D R I N A - Sra . Ida l ina Araú j o 

N H U M I R I M -Sra. Mar ia F igue i redo Fer raz de S i 

que i r a 

P I U M H I -Sra. A n a Soares Aran tes 

F R A N C A : João Bueno de Mato«: 1 Baco de a r r r z em caBca 

Pada r i a «Minerva»: 22 K i ioa de pftes 

F ranc i sco Asais: 30 Kilos de pfies 

L o j a «Riachuelo»: 2 dúz ias d e lápis. 

S e r g i n o D ias de O l ive i ra : 40 Ki loa de a r roz bene-

ficiado. 

A lva ro Ba l tazar : 2 ki loa de biscoi tos. 

U m Amigo : 1 t aco d e tef j lo . 

Em nome da Casa de S a ú d e «Al lan Ka rdec » , de ixo aqu i 

cons ignado meu profundo agradec imen to pe l a bonda i e e coo-

p e r a ç ã o de todos, r ogando a Jesus pa ra dar-lhes a dev ida 

recompensa . 

FRANCA , 17 D E M A I O DE 1961 

J O S É R U S S O - P rovedo r-Geren te 

Alvaro Dedier e sra, com 
senhorita Maria Melena, filha : 

sr. Raf&e] Angotl e sra. 
Aos noivoa os emborai dêste j« 

nsl. 

GENTE NOVA — O lar de 
so »migo e confrade sr. Robtr, 
Lúcio e s na digna consorte, realdes 
tes em S. João da Boa Vista, 8chai 
aumentado em slegria oriatS com 
vinda do garoto Paulo Bobeiíj 

PROF. HOMILTON WILSON 
Esteve entre nós. ê«se culto i 
dinâmico companheiro, atualmec-
residindo no Bio de Janeiro. í 
enséjo de sua estada entre ti. 
Homllton Wilson, primoroso vate | 
inspirado beletrista, pronunciou ru 
morável palestra de sentido li ter 
rio • evangélico, por onde projefc 

figura inesquecível de Euripedi 
Barsanulfo. Sua palestra teve lugt; 
domingo, dia 14, no auditório o 
Fundação Espirita «ESPBRANÇ 
E FÉ», quando da reuniSo habitu 
da mocidade Espirita de Franca. 

DIA DAS MAES — A Mocida: 
Espirita de França, realizou no D 
consagrado ie mães, um festival te 
têntlco de evocaçSo e arte. Nei 
oportunidade forem integrados c 
versob jovens ao seu quadro soe; 

teve l u g a r uma palesi: 
multo oportuna, s qual ficou a cs 
_ da Profa, Maria Aparecida R' 
bêlo Novelino. Sua teae foi bastpc 
sentida e ofereceu convite 
medltaçBo para muita gente. 

COMEMORAÇÃO A MARQH 
GARCIA — Por motivo de im 
um aniversário natalício do saúdes 
José Marques Garcia - reallzou-rj 
na Casa de Saúdt «ALL^N KA 
DEC» aessão comemorativa m. 
to significativa. Dia 12 de maio, d: 
ta genetlíaca do «Vô Marques», 
próprias hospitalizadas dêsse no* 
cômlo cantaram um hino em ro 
mória do fundador desss casa 
quando aedeu, também, lugar a ev 
caç8o do trabalho dêase comp 
nhelro. Falaram nessa oportuDlds: 
José Russo e Roso Alvea Pereir 
Dia 13, por elementos da Mocids? 
Espirita e Escola Evangélica, r«» 
Uzou-se um brilhante programa li 
tero musical, cuja direção estér 
a cargo da Profe. Termutes L«i 
renço. 

PA88 AMENTOS 
Ds. BILKNE FARAH CURY 

Ecn S. Paulo, onda residia, tern 
nou seu ciclo de existência terre: 
essa virtuosa senhora, cujos exen 
pios de m5e e espflaa foram semp̂  
liçSo permanente, quer por renúnc: 
quer por dedicaçSo crista. D» 
Silene termina «eus dias terren« 
com a galhardia dos entes elelU 
do Senhor. S&o seus filhos nos® 
queridos amigos Sr. Cbsfic Vai» 
Nassif, consorciado com ds. Viole0 

F Nassif. Tsuflc Farah Nassjf, al 
vogsdo no Fórum da Capital, co: 
aorciado com da. Alda Hadad N«t 
slf. sr. Jorge Farah Nagalf, lodustr 
airtsidente em S. Paulo, Chafia, cos 
8orciada com o sr. Habib Cury, á 

S. Paulo, e Geny, consorciada com 
t. Amadea Sigisnando, reside: 

em Ssntos. Deixa ainda o ensino ó 
sua vida cheia de abnegsç&o a í"G 

meros netos onde ae destaca o 4 
Almir Nassif Cury, ilustre sdvogadi 

Da. MARISTA CA8TRIOTA 
Em Càaaia, onde residi», fiz ^ 
passamento essa muito digna 
prendada criatura. pertencec! 
a tradicional tsmilis italiana, ^ 
há multo radicada no 5ul de Min» 
Da. Marieta deixa oa lrmios O*** 
rs. Gildor, Amílcar, Judite e üdü 
todos nossoa amigos e pessoa» 1 

gadas aos noas es corações. A f 
família queremos enviar nossa « 
lidariedade criatS e ao neemo tefl 
po, unir no88s preces às suas vlbn 
çdes a fim de que o espirito 
liberto esteja sab as bènçlos de * 


